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COUNCILS OF RIGHTS: 
potential participation to real participation

-

-

-

1 INTRODUÇÃO

-

e adolescentes.
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-

-

amplo.

na perspectiva que se destina a concretizar o âmbito do conselho de 
-

-
sição de ações pautadas no controle coercitivo de crianças e adoles-

-

-
-
-

de acesso aos bens e serviços relativos aos programas e políticas so-

-

-

-
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2 PREMISSAS PARA ANÁLISE: controle e participação 

como diretrizes destinadas à elaboração e gestão de políticas sociais 

-

indivíduos e/ou por todos de se apropriarem dos bens socialmente 

implicar um processo de longa duração. As diretrizes de participa-

-
voco.

Tomando como ponto de partida o conceito de controle so-
-

-

-
-

-

-
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-

-

-

que possibilita a produção e reprodução das relações sociais. Neste 

-

-

que a partir deste modelo de organização produtiva e social algumas 
instituições se ocuparam de mediar as relações sociais entre os ho-

-
trole social entre estes. 

Considerando o contexto no qual a burguesia emerge como 
-
-

-

-

classes sociais.
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-

-

classes sociais. 

-
-
-

-

tensionamento da direção impressa pela classe dominante à direção 
-

1988. 

-

-

-

-

-
preendida não em sentido ideal como espaço de condições plenas à 

-
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cias de democracia e democratização do poder são desenvolvidas no 

-
-

-

valores éticos e políticos que apontam para os direitos da coletivida-

-
ca:

-
nalidade que aponta para uma intervenção imediata visando à ex-

a luta pela construção da emancipação humana. 

-

-

-
pressas historicamente. 

-
cularidade pode ser observada quando analisamos espaços precisos 
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dos ideais que se destacam enquanto potenciais. Em se tratando do 
-

-

-
cessos de violação de seus direitos.

3 CONSELHO DE DIREITOS E GESTÃO 
DEMOCRÁTICA

No contexto dos acontecimentos político-sociais que emer-

-

-
-
-

ações destinadas a lidar com as particularidades regionais.
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-
cia os avanços possibilitados pelo emprego desta diretriz na elabo-

-
-

ência das políticas sociais setoriais. Buscando relativizar o suposto 

-
matizar as expectativas quanto às virtudes da descentralização e de 

sociais:

Com relação ao primeiro argumento examinado - aquele que diz 
respeito à expectativa de que a descentralização seria condição 

do tempo. Dado que permanecerão existindo questões que devem 
-

tomam decisões e mais da natureza das instituições delas encarre-

elites locais e/ ou regionais. É a maior ou menor capacidade de ab-
sorção/cooptação/integração dessas elites no Estado centralizado 

democratização em suas demandas por maior participação no pro-

-

de superar instantaneamente os pontos particularmente criticados 

Direitos e de Políticas Sociais Setoriais.

-
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como espaços potenciais à participação e ao controle social. 

-
-
-

-
tros modelos de conselhos anteriores ao proposto na Carta Magna: os 

servir de mediação com os movimentos e organizações populares.

Mas ainda que não se tratasse de uma iniciativa dotada de 
-

-

-
-

camente à gestão e execução das políticas sociais no Brasil.

O que particulariza a experiência dos Conselhos de Direitos e 

-
líticas sociais.

Em se tratando dos Conselhos de Direitos e políticas sociais 
-
-

-

-
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ressalta que a participação é concebida como a gestão nas políticas 
-

novas bases de relação entre Estado e Sociedade.

-

-

ações do Estado e de inscrição legal de reivindicações e direitos aos 

-

consequências da sua institucionalização continuam despertando 
-

recurso potencial à participação e ao controle social das políticas 
-
-

entre si.

-
-

ções se revelam.
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4 DO POTENCIAL PARTICIPATIVO À PARTICIPAÇÃO 
DE FATO: 

-

-

atendimento socioeducativo.

-

pela construção do Plano Estadual de Atendimento Socioeducativo 

Conselho.

-

para a elaboração do Plano Decenal de Atendimento Socioeducati-
vo1 e outro destinado à composição de um grupo de trabalho voltado 

2

presentes nas instituições socioeducativas de privação e restrição de 
-

vas (NOVO DEGASE).

-

-
-

presença de adolescentes em cumprimento de medidas socioeduca-

-
prometimento dos Conselheiros que compunham o grupo e a comis-

-
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O grupo e a comissão de trabalho eram integrados pelos Con-

-

-
-

-

-
tema de garantia de direitos estava alheio aos debates e pactuações 
realizadas.

propostas para o atendimento socioeducativo no estado do Rio de 

posicionamentos e propostas particulares estavam direcionadas mui-

medidas socioeducativas. 

-
-

-
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-

-

adolescentes.

as quais repercutem na não concretização de direitos e no não en-

-

das políticas e dos serviços – dependendo da direção política que 

-
rica não constituição das políticas sociais universalistas de quali-

sua gestão e execução.

-
-

-
-
-
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e garantia de direitos era sutilmente tensionado por discursos que 

-
demos que este se destaca como espaço de contradições e tensões 

-

real de garantia de direitos de crianças e adolescentes. 

5 CONCLUSÃO

-
-

-

-
-

-
des e se constituírem em recursos reais.

-

-
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-

contemporânea.

-
-

-

-

-

-
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